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Para atingir seus objetivos, a pesquisa consiste na busca 

bibliográfica de artigos e obras sobre a prática da 

Assessoria Jurídica Popular e da Educação Popular, e 

autores que contextualizam e problematizam a instituição 

da Universidade e de seu conhecimento. Os debates são 

realizados no Grupo de Estudos sobre demandas por 

justiça social na América Latina, que vem pesquisando a 

atuação das Assessorias Jurídicas Universitárias 

Populares no Brasil, grupo esse integrante da linha de 

pesquisa em Constitucionalismo na América Latina. Ainda, 

para contribuir com a pesquisa, estão as experiências do 

Grupo de Assessoria Justiça Popular (GAJUP), grupo que 

compõem o Serviço de Assessoria Jurídica Universitária 

(SAJU), da UFRGS.  

METODOLOGIA 

REFERÊNCIAS 
Esta pesquisa consiste em um estudo a partir das 

experiências da Assessoria Jurídica Universitária Popular, 

atividade de extensão das faculdades de Direito de 

muitas universidade brasileiras, e que tem suas 

atividades desenvolvidas junto aos movimentos sociais 

populares, comunidade urbanas e camponesas, 

indígenas e quilombolas, penitenciárias, crianças e 

adolescentes, etc. em torno de demandas por justiça 

social e emancipação popular, a partir da metodologia de 

educação popular em direitos humanos e acesso à 

justiça. Para além de um serviço técnico e especializado, 

a Assessoria Jurídica Universitária Popular se coloca 

como práxis, numa relação dinâmica entre teoria e 

prática, imersas na realidade social. Sua atuação 

transcende o modelo tradicional de extensão 

universitária, uma vez que a partir do diálogo que se 

estabelece entre diferentes saberes, o saber científico e o 

saber popular, emerge um novo tipo de conhecimento, 

possibilitando inclusive, novas concepções do Direito e do 

fenômeno jurídico. A Assessoria Jurídica Universitária 

Popular, embora apresentada como prática extensionista, 

atua de maneira que  vincula a extensão ao  ensino e à 

pesquisa, numa superação dos paradigmas tradicionais 

do tripé universitário. Diante dessa potencialidade da 

Assessoria para uma recompreensão do papel da 

Universidade e da sua reconstrução sobre novas bases, 

inclusive epistemológica, essa pesquisa busca 

compreender esse movimento de retorno da Assessoria 

Jurídica Universitária Popular ao seu lugar de origem: a 

Universidade.  


